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Apezar de ser éste o ' fesso l'cs, seguros da ,ma impuoi' / um dia écho o'a lgum coração, 
r n. de Julho, avisamos ､ ｾ ､ ･＠ por . falta de ｾ･ｶ･Ｎｲ｡＠ ｩｮ ｳ ｾ･｣Ｍ inspirado pelo dever, pelo bem 
aos Srs. Assignantes çao,.ou por coovcnlcncla polltlca, commum . 
que se vae pro d con tllluam vergouhosameute a i S. Francisco, 10-6-86. " ce er, usufrU ir ° suor do (luva sem.q ue 
desde Já, a cobrança das uma voz se levante para profligar T OGASI NA. 

mensalida-des. lamanho cri me. Ｇ ｾＮｎ＼ｉＢ＠

COLLABORAÇÃO 

,.'iudn l \ ｩ ｮｬＡ｜ｴ ｲｵ ｣ ｾ ￣ｯ＠

Si ha objecto que mais deve 
merecer a atlencão dos poderes 
com petentes, é, sem duvida ne­
nhuma, a instrnoção Pllblh:a pri­
mar ia, nascente d'onde deriva-se 
a lympha que da existeocia aos 
amplos manan ciae riO!! eollhcd­
mentos hum anos, 

O deleixo em que tem cahido 
e la nobre instituicão, o ponro 
raso que d'ella se faz, tem pode­
rosameute contribuido para o tr is­
te es tado em que a vemos. 

O professorado não represen ta, 
como deve, na nossa provincia, 
urna classe honrosa , digna do 
respeito e da consideração que 
merecem os seus difficeis e nobres 
serviços em pl'nl tio progrcssn in­
tellectual. 

Constantemcnte explorad a, sur­
"em de dia para dia innovacôes 
que a vão torn ando catla vez 
mais desprestigiada. 

De5pcntle a provincia com a 
instrucçãu publica tal voz a lerça 
parte dos seus rendimontos; no 
om tanrlo , é vergonha dizerm os , 
os resultados não componsam este 
enorme sac rificio, e d'elle muito 
pouco se aproveita o povo. 

Escolas existem apenas rre­
quentadas por 2 e li alumnos, ao 
passo que seus respectivos pro-

Exemplos tristissimos que nos '" .'osa e fi horbolcta 
são conhecidos, vêm, em apoio 
desta nqssa asserção. 

ｾ｢ｬｬｮ､｡ｮ ｴ ｯ＠ mina de preciosos 
valores politicos, como uma vez 
ja o dissomos, só se lembram da 
instrucç,ão publica quando inte­
r <'cs de partido exigem alguma 
refnrma; como, por.jm, estas não 
SflO ditada por verdadeiro espi­
rito de progresso, em lagar de a 
eJ • r ｾＨＱＧ｜･ｬＱ＠ 1Plt I quc é mc­
recedora, só SCI'Yem para a aber­
tura de brechas quo dão ingresso 
:1 profanos, a analphabClos. 

Antigamente contava-se no pro­
fessorado primario moços intelli­
gentes e assaz illust rados como 
nm Silvio Pellico, um namc, Ju­
l1iol' , 11m Alrredo Co'ta e tan los 
olllros. 

Hoje quem, possuindo as habi­
litações ､ Ｇ｡ｱ ｵ ｣ ｬｬ ･ｾＬ＠ se qucrerà su­
jeitar ao nivelam ento indecoroso 
ｾｏｬｬｬ＠ ignorautes, com lIullidddes ? 

Os poncos bons q lI C ainda res­
tum, tragam calados o ultraje e 
pacientes esperam embalde por 
um IIlc'sias que os venha cle­
sa ITron tal'. 

As uossas palavf1s. ･ＬｉｾｬｬｬｯＧ＠

ccrtos i.listo, 011 ｰ｡ ｾｾ｡ ｲ￣ ｯ＠ desa­
percl'bii.las, ou, C0I1111 a debil ara­
gem, apeuas um Illumento im­
pressionuriL os em botai.los ouvi­
dos; mas não impolta. Como a 
branda e molle agua, callintlo 
｣ｯｮｳｴ｡ｮｴ｣ｭ･ｮｴｾ＠ na Ill1ra rocha , 
abre nella profundos sulcos, as­
sim lanlbcm a lIossa voz achará 

(TraducçãO) 

O reino animal é de uma ar­
dam muito superior ao vegetal. 
A borboleta é mai, bella e mais 
bem ol'gauizada do qne a roza. 
Vêde a rqjn ha das flO res, forma, 
da de porções esphericas, tin tas 
com a mais rica das cOre, real­
cada por uma folllage rn do mais 
bello verde e ba louç.da pelo u­
phiro; a borbolêta a excede ainda 
na harmonia elas cOres, das fó r­
mas e movimentos,Considerai com 
qu o arte são compostas as quatro 
azas com as quaes ella vOa, a re­
gularidade das escama que a co­
brem co mo de uma plu magem, a 
variedade de seus brilhantes ma­
tizes, as seis patas armadas de 
garras com que reziste aos ventos 
emf]uanlo repousa, a tromba eu­
ra,carh de que se serve para tirar 
o alilllen to do seio das flOres, as 
antennas, orgãos delicados do 
tacto, que corMo sua ｣｡｢･ｾ｡Ｌ＠ e 
admiravel redezinha de mais de 
doze mil olhos qne a rodôa . Po­
rém, o 'lue a torna mui superior 
á roza, ｾ＠ o possuil' ella, além da 
bc lleza das fúrmas. os sentidos 
da vista, ouvido, olphato, go to, 
movimento e vontade: emfim pos­
suir uma alma dotada de paixOes 
o inlelligencia, E' para alimen­
mcntal-a que a roza entreabre a 
110('0 CUp.l lle se u seio, e para pro­
tegor scus u\'os que como um bra­
celêto lhe circumdão os ramos, Ó 
que dia se rodCa d'espiohos. A 
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I"OD uão vê nem 00 e a creança las, o'uma larde azul, sereoa, de 
qoe co .... e para colhêl-a, ma a uma tranquillídade a I e g r e . 
borbohlLa que solm! ella pOliU, Quando ri, IIOS I:!dos das suas 
escapa á mão presle a agarraI-a, faces cheias, muito cheias e com 
eleva·se nos are;;. baixa, <lfasta- uns leves lons de rosa COIDO dnas 
se, approxima·se; e, depoi, de ler melades de maçã. madura, em 
zombado do C<1çador, desprende o liuln recla a separação dos labio', 
TÔO, à buscar sobre outras /ltlre;; I profectam-se duas covinhas, en-
mais seguro abrigo, chendo ·lhe da "Ima graça immrn-

D. '. S. dsa , arrebataudo a geule ｾｲｯｶ＿｣｡ｮＭ
o lima revoada de beiJOS moo-

(Harmonies de la JUltw·e). centes. • 

PHOTOGRAPHIA 

. "5THER nORMIGA . -.,. 
E' me' mo assim que eu gosto 

de yêl-a, mesmo assim debruça­
da à janella ou, ã fresca das tar­
des ｾｩｬ･ｬｬ｣ｩｯｳ｡ｳＬ＠ bl'Íncando á fren­
le da sua casa. Goslo de vêl-a 
como a todas as aianças q uan­
do brincam , quando faliam. sal­
litando pela arêa entoalhada de 
rosas brauca e madresilns como, 
passaros extranho', d'outras pla­
gas de luz, d'outro lIlundo de 
cousas mais raras. 

Gosto das crianças loiras, des­
sas lDuitas esperanças qlle andam 
pOI' ahi dispersas, a voar, embria­
gadas em sonhos, anciosas de ca­
rícias, com as cabecinhas doudas 
de chimcras, palpitante de luz. 

Esther ê uma dessas cri1nça' 
loiras-pos ue tudo o que é de 
bom e Ilonc tu. Nos olhos, uafJuel­
les dois diamante' engastados 
n'um as palpebras pequeninas, ro­
sadas, teudo por cima, em curvas, 
um par de sobrancf>lhas macia 
como yelludo, mora-lhe uma vi­
vacidade rxtraordinaria, uma con­
linua lampejação de sol. um ex­
plend Or cheio das maiores doçu­
ras. Da fronte c c-lhe uma sym­
pathia profunda como do rosto 
de uma santa onde se renete a 
luz dos cadelabros n'uma noite 
de festa. 

Seu cabellinhocurto.todo assiti­
nadoo loiro, parece feito de gem­
ma de Ovocosido,que dar-lhe uma 
graça ingenua e uus tias de raça 
allemã, recordaudo as bailadas de 
Grethe. 

Ella U7..l Yestidiuho curto, de ro 
fos e pegamento ,acima dos joelhos 
grossos, deixando apparecer um 
par de calças brancas, que tapa­
lhe até moi o as perninha5 oppri­
mid:ls n'umas meias de lã, com 
lislas de varias el)I'!'s, formando 
anoeis. 

Seus pais viveul completamen­
te alegres, satisfeitos, porque uel­
la vêem o mais vivo, o mais pal­
pilaute expleOllo r das suas almas 
unidas, dos se us corações nobres. 
Sim, quem tem em casa uma 
criança como essas que .ha por 
ahl, contentes, gostando de brin­
car, não pOde despensar-Ihe se­
não carinhos, nào plíde deixar-lhe 
sem uma porção de beijos. 

Contando apenas se te annos e 
pOIlCOS mezes, pecurruchita ain­
da, muito franzina e delicada de 
ludo, ella cnche-nos da mais lar­
gar sympathia, attrae-nos heroi­
camenle, fascina-no ., o olhar, sem­
pre transbordante de sorrisos, 
canlarolaudo sempre como 11m 
passaro a baler azas doiradas á 
Itn do sol qne yihra pelo o Azul 
a ci ma. 

Ella parece uma dessas crian­
ças olympicas, nascidas nas tuni­
cas escarlates de uma a urora de 
Abril-Possue tudo () que é de 
bom c IlOoesto. 

A. F. 

NOTICIA RIO 

Brinca-lhe sempre, seguida­
ｭｾｬ Ｎ ｬｬ･Ａ＠ um sorrisosioho limpido, 
feiti ceiro. na ua boquinha bem 
feita, muito bem r.ontornada, to­
da vermelha como um botão de I 
rosa e!!lreaberto onde as borbo-
leta brancas de azas salpicadas ,Ach,\ln-se ｾ｢｣ｲｬＬｬ［＠ as inserip ­
d.e ｾｵｲｯ＠ costumam lJeber a essen- jçoes para "s oX'une,; ､ｾ＠ prepa . 
cla ImlDaculada das suas peta- ral 'lrI os alá li t.lla :jO d'eslc lIIez. 

, 
PROFESSOR DE ALLEMÃO 

fieeolllinêndamos aos j"vrns 
esludlosos e aos srs. paes de fa­
milia o 111m. Sr. Ernesto Ule 
que vem residir em nOSSa Capi. 
tal com o fim t.le Icccional a Iin­
!(ua allemã. 

T('n,Jü 1IÓ; a satisfaçã" de en, 
trelerm.Js estreilas relações de 
alllizade com (l Sr. Vle, senti· 
1110, grant.le prazer em alle,tar 
que, a par de seu;; grandes co· 
nhecimentos subre a lingua que 
f:dlarAII1 seus ｡ｮｴ｣ｰ｡ｾｳ｡､ｯｳＬ＠ pos­
sue o Sr, Vle ess? bcilidade no 
ensino e a facil comprehensão. 
qualidades essas tão necessarias 
a quem se illlpõo ao elevado 
cargo de proicssor. 

ｉＡＺｾｰ･ｲ｡ｭｯｳ＠ a coadju\'ação de 
1l 0';SOS cullegas - estudantes, 
caixeiros e arlislêls-lI1uilo prin­
cipalmellle a dos segundos, em 
t UPS occupações tãll precisa 
lhes é o cOlJlwcer pratir.o ou 
tbeorico do idioma ti"s Schillers. 
Grelhes, Lessi ngs e d'oulros. 

Jor·nol 

Fomos obsequiados com a 
hon rosa ｜Ｇｩ Ｌｩｴｾ＠ d" Çf?equ,eno 
Jorn7,t pcrindico imparci;ll 
e nll liCl!J:;u que se publica em 
Guaralinguelá, rio qual são pro· 
pietarios os IIlms. Srs. Arthur 
de .\facet/o &, COII, p. 

A lém das mui vai ｩｾ､［ｬｳ＠ no­
licias que lraz, é a sessãu IlllC­
raria occupalla por pennas que 
bem alleslam as cxpanSÕp.5 in­
tcllectuaes dus que na-ce ram 
sob os raio.; s"l.lres que illumi­
naram os Fcijó " os Andullias. 
os Call.,s Gomes e outro, mui­
los genius. 

. . A Manhã , apez.lr de e,l n­
slaerar·se comf\ vivendo no in­
fim o gráo d, munllu j 'lrn:-LI is­
tico, pede, c,lmludn, licenÇl ao 
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ｩｬｬｵｳｬｲ｡ｬｬｾ＠ colltga para relriblllr­
lhe ;to VIsitas e'lII que nus h,l lI­
r ar. 

o F.austo não quiz assistir por- Os amigos tambem me desperta­
que nao se tlllha convidadn a sua vam mUitas lembranças queridas_ 
-Iourlllha., No olltro dia isso foi E a sereua imagem de uma moça 
motivo para cahi,.,nos à pern'l ao que eu amára tanto parecia-me 

F I. d Fausto . omos lJUsequl<\ 1); pe!., IIIln. antever por entre o humido vés 
Sr. DI'. A mericn F. J;I Cunha O Alfredo levou esses oito dias da minha solitaria tri. teza. Esta-
com 11m cullvile oara irmos, a ｦｮｾｲ･ｴｬ､＿＠ com os sobrinhos, que va a pensar assim quando parou 
t 7 li" t Ｌｾ＠ . clava as vezes para o seu es- defronte a carroça que vinba bus-

Ｌｕｾ＠ e, cxallllllar a IIl<lChlll .1 criptorio da rua [ udo " cal' o que era do Alrredo. Fiz em-
Ft.cnet \ t -',' ' ｾｉｃｏ Ｎ＠, ,Iue em 116 . senlr Com a relirada da Camilia Nati- barca r o colchão que enrolava co-
as ･ｬＡＮｴｲ｡｣￧ｾ･Ｚ［Ｌ＠ J,,:\ lutertas tle ｾ｡､･Ｌ＠ que bem saudosos nos bertas, de cama e os travesseiros; 
nos,;a ProvlnCI:\ . ｾ･ｬｸｯｵ Ｌ＠ volveo a republica ao an- o bahu ,sem chave, algumas 1'011-

MOI Y (I ti' d' ligo estauo e t 'pa? SUjas, um par de botinas, I <15 e 5<1 U o Impe ｉ ｲ ｾ ｭＭ , re omou as antigas chmelos e outras couns, Hia ficar 
nos de COlTlplreCer a tão delica- possessões. . sosi nho com o calado Niemeyer! 
do chamad'l. ｐｾｲ＠ esse tempo tambem veio DepOIS que tudo foi-sc fiquei só e 

Ba ,ea nd o- Il <I{ , porém, na enllls\ecel.-a a retirada de Fausto recahi na antiga melancholia. Pa-
"_ ' e de I!:sLellta para S. Francisco, \reCia-me que com a sahida do 

oplnlao ｾｬＧｉｬ･ｲｩＬＩｳ｡＠ da ::rega- O Alfredo acabava de alugar uma Alfredo se acaharia para mim a 
neraçõ,o c ' ta mos CllllVICbs caslOha IlO pOrlO para onde trata- ｡ｳｾｩ､ｵＬ｡＠ companhia dos amigos, 
que, pelo trabalho claro da va de mudar-se. pOIS via que elle era, e não eu, o 
dita machina, nenhuma duvida ｃｏｬｬｴｭｾｬ｡ｶ｡ｭｯｳＬ＠ ｾｄｴｲ･ｴ｡ＮｮｴｯＬ＠ 110 centro em roda do qual todos ｮ￳ ｾ＠
o/ferccerá nas nxtracçõ"s, ainda antigo viver e Mano e Zeca tor- nos renoiamos. 
mesm ,l aos cspil ilOS mesquinh os navam-se mais assiduos. A's 6 horas entra clle. 
c mal intcncionado5, Além das horas do almoi/o e do -O' Bastos, não veio a carro-

jantar, o Alfredo voltal'a á repu- ça ainda? 

C 11 
' h blica de noite para dOI'mir; o I'es- -lIa muito tempol Já foi tudu 

.'ns la -nos que oJe S3 irá Lo do (lia la para a sua casa, unde -O que d' es 2 I' p ' 'd' 
á luz um nuvo Jor nal, rcdi"oido e 'a m ' t s vez s OM ' IZ , . OIS aln a , u Id UI a g d,e. ｾ＠ ｡ｬｲｬｬｯＧｴ｡ｾ･Ｍ não chegou lá! Ha mais de um I 

pelo nosso amign ｬｾｬＧ｡ｬ｜｣ｩｳ｣ｯ＠ ｾ｡ｲ＠ e empre a o na co ｾ｣＠ orla: hora que espero! 
Margarida e ou tros ｩｬｬｴ･ｬＱｩｧｾｮｴ｣ｳ＠ la duas vezes ｡ｮｴ･ｾ＠ do meIO dia a -E' exq uisilo! 

republlca, e o Zeca faZia outro , , 
moços ca[hHi o,'oscs. tanlo, logo que lhe dava occasião -:POIS ｦ Ｌ｡ ｬｬｾＱ＠ bem ｣ｬｾｲｯ＠ ao car-
ｾｺＮＭＮＮＭＮｾ＠ o serviço do escriptorio commer- roceiro: va la na Estaçao e ? Bas-
'" Republico do cial de seu pai. los ｱｬｾ･＠ lhe entregue un,s objectos, 

ｄｉ＾ｉｩｾｬＨＩ＠ Uma occasião entrou o Alfredo e voce leve-os para a mlllha casa; 
(COlllinuação) na republica: ｳｾ｢･＠ aonde é a minha casa?-

-O' Bastos, sabos? VOU LOU- 51111, me respondeu o carroceiro . 
Qlle ditoso vivel' o daquelle dar-me hoje para a casa do porlo; E ｡ｴｾ＠ ｡ｾｯｲ｡＠ aquelle boslifero aiu­

tempo! As saudades e a falta da vou passar tambem a dormir lá. da la ｵｾｯ＠ Ｌｾ ｐｉｊ｡ｲ･ｃ･ｵ＠ ! 
familia ausente me eram minora- Olha, logo de tarde mando uma -Etao ja deve lá ter chegad') 
das pela convi vencia de tão bons carroça cá buscar a cama, o bahu agora. 
amigos, Os arrllfos, que os havia e tudo que fõr meu, ouvisle? O Alfredo saldo, Quiz, IJOrém, 
ás vezes, eram acabados depois I L d de discus5ão e mutuos desabafos, Hiria entristeeer-me aquella pa sal' pe a rua U ovico, dond e 
e, infelizmente, era eu quasi sem- mudança; estava já tiio acostu- acabava de muuar-se. 
pre um dos arrufados, porque es- mado com a sua companhia que Calaia a noite e a chuvinba ces-
te meu genio 6 muito susceptivel. custava a separar-me della , Elle sára por inslante, 

Dias depois veio do Desterro a comprchendeu issu; mostrou-me Ao passar pela casa que deixa-
familia do commandante Nativi- a convenieocia de não deixar du- va, lança-lhe um olhar de despe­
dade, cuja virtuosissima e alegre ranlo a noite a casa sosinha. Tive dida, mas tio infelizmente o fez 
Sra. era irmã do Âlfredo. A fami- «lle ceder com um pezar immeo- que tropeça em um volume que 
milia, a instancias minhas, occu- so. elle não reparára na rua e cahe 
pou os aposeutos vasios da "epu- A tarde cll llvi scava um pouco, sobre esse objecto que lhe pare­
blica, que por isso coucenlrisou- e aquelle eml':Lrdecel' humido e ceu um homem deitado. Levan­
se no quarto de dormir, triste me fez saudades da ramilia lou-se logo, e apezar da nascente 

Deu-se um baile na ;;a la grau- e da terra em que a deiüra, Eu escu ridão da noite ponde ver que 
de. tinha enlflO muitas recordações do o objeclo não era um homem ' 

Preparando a sala, dizia o ,1.1- meu . viver Ｈ ｜Ｇｯｕ Ｎ ｉｾﾷｯｲ｡Ｎ＠ O grupo avista ahi outms cousas: um ｨ｡ ｾ＠
rredo todo satisfeito: quel'ldo da famllla ausente e a hu, uma camisa, ceroulas, len-

-Isto vai estar uma flaman- idolatrada imagem de minha mãe ços ... 
cia, verão! I faziam-me chorar muita::. ,ezes. -O que é isto I! 
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Com a ponta uo, deúos, com o 
cscrnpulo nalllflll ｃｏｾｬ＠ que sa pe­
ga em uma roupa sUJa que se 60-
rontra \l 'UIII monturo, ergneu 
elle a ｣［ｬｬｬｉｩｳｾＮ＠ De repente excla-
ma: 

_ \ minha ca misa! o mell ba­
lIü' o meu colchão' li 

Fi zera-se lhe :I luz. Estava tndo 
explicado. U carroce!ro, ｳｵｰｰｯｾﾭ
do que .\Ifredo ameia mora\a 
nessa ｣ｾ＠ a, para ali cond uzl o_ a 
carroça; esperou-o,. calDo nao 
,'iesse entendeu dei lar tndo na 

1\I..tan b A 

JO:IO F. O],: 'QuZ \ COU 1'1 SilO 
IIo ... p"'.ulo tlu GcniJ ti .. ll.trm onla . 

1Ilu.;lrado cullor ria nwl cd ld 
CultlvalJdoJ J'i sriCllCla:-, .-H'tas beIJas, 
OolJ lo LI talonta to! om ,l r I)or cllíts, 
Dlsllnc;uu-:;<.! na Mu .... jt' J hu'mtllllQ. 

Oblifl '-" Je-"'J .1illd ,. lU.li ... ｕｵｾ＠ ＺＬｴＡｬｨｬｬｾ＠ ｾｵｩｵ＠
Uos ｮ［ＢｬＬＩ｣Ｌｾｓ＠ t.Í\J 1'1'1\,,) l' em l·is ＢＧｉｮｾＢＢＬｨ＠
Da ｐ ｲｯｾｩｮ｣ ［ ｡＠ ｮｾ ｌＮｬｬＬ＠ li além, d',\tlli"lt l

"" 

Na G\l\drDoul<.!lll",1 Sccrot.1I1,I, 

E mai:.lardu. Ｌ ｬｬｨ ｾ ｩｬ［Ｉ＠ C':\lnUI!COI alio. 
ｅ ［ ｴＺ ｲ･ｾｵ＠ unh c uós d PNsidunciu 
..... mpre digno, e :'IO"\\'t?l colll ｾ ｬ￳ｲ Ｚｈ ｊＮ ｴｽ Ｚ＠

I'luba 0 I J lllh:-, \u'(uiúS U o\cullcllf.:i.J : 
Foi ｰｯｾ＠ isso de lodl.ls. c::limJdll, ' I 

E ､ＨＧｩｬ ＰｕＭＱｬＢｾ＠ honrodl ､｣ｳ｣ｾｴｬ､ｾｮ｣ｬＮｬＬ＠

= 
ｉＱＰｾｅ＠ AGE,. Á MEIIOIUA DO BR IOSO. 

ｉｾｃｌｉｔｏＭａｌｍｉｉｉａｎｔｅ＠ B ARÁO 

DA LAGUNA 

Boubados pela morte vão desa­
parecendo uns após outros os 
vultos " Ioriosos u'esse colosso que 

o '1 'se chama-Brazl . 
: Com etreito foi-se-Ihe [lOUCO a 

pou co amortecenuo a Inz que 
n'es ta vid3 o guiava. 

Jesn ino Lamego Cost(], na lista 
civi l assim :'0 ｲＮｨｾｲｮ｡ｶ｡Ｌ＠ Senador 
do Imperio, Conselhoro, Almiran ­

I te, Barão da Lagllna, titulos es­
tes, no cscolio omeial, que o iu-

DC3tt'1 I !.l, .)-;)-ti). b . rua. clito almirante os sou e eouqll1s-
O .\I fredo ficou furioso. FI!.A. 'c DE PAULCÉA. tl r! 
-E agora?! e agora.!! Carro- ;\ IlIustrada Marinha llraz ileira, 

(ei ro burr!), burro! lIumund?, B.\R.\O DA LAG ON.\ na lalllcntaua perúa de ,;eu hrioso 
110 tIfel'o. canalha! Isto 5Ó cadea JRsUlNO LAM EGO COSTA, BAR:\O e valente guerreiro faz lem brar 
ｮ･ｳｾ･＠ ImmuUllo' Tudo molhado '.. 0\ LAGUi'i \ E IlN.\DOR DO o grande lIeróe das fileiras Prus-
\h como ciitão as minhas pobres TlIPRHIO sianas-«Blücher, que de simples 
hotina'! E o diabo úessa wlha solúado elevou-se ao mais alto 
que éstá al1i não \'io islo? Calharinense c1istinrlissimo,que ｧｲ￡ｯＭＮｾｬ｡ｲ･｣ｨ｡ ｬ＠ úe Campo». 

E foi bater na casa contigll'l a por sua virtudes, Jlor seu ca- Barão da Laguna era um bra -
'Iue elle deix:'!ra, mas a mulher, a ractar franco, leal e lIumallltano zileil'II el e ｯｵｴｲ｡ｾ＠ p,ras, simples, 
la l velha, ,ú [aliava-lhe em alle- e por sell heroislllo, ｾｯｵ｢･＠ sem- modesto e bom. 
, ,:10, e o ca'o fi cou no lIIesmo e () pre, desde verd cs aUII OS , captar a .\ lia agonia foi hreve. 
\ICreJo caJa VCl mais irrilado .. \ confiança de >lIa patn<l, de se us Morreu serenamp'lte como mor-
' l),tO arranjou dous ｾｵｪ･ｩｴｯｳ＠ que llumero,os allligos e COlU ]Jrovin- rem os justos na provecta idade 
lhe lenram os oljcetos para a cianos. de 75 an1l05, dos quaes meio se­
':Ia ca inba úO porto Na.;ceu a t:j I1 e Setembro de ｾｵｬｯ＠ consnmido no serv iro da pa-

\0 "ntro dia o caso serl'io lIe 1811 e fll1rceu a 16 (11' fcv ereiro tria . 
. ,sumpto para lioas ｧｾｲｧｊｬｨ｡､｡ｳ＠ ele 1886. E' este o seu melhor titulo ele 

llU ca,a uelle, on 1', ｰ｣ｨｾ＠ fjuotro, .\ lllllilli'll' ao :,crviço da .\Iari- glori a. 
I"JI'as,r-la '-a fI'llll 11 toda a troça. nll1 :'iaciulI:d PIIl I' ue Setemllro Descan ce em pz o llarão da 

... , , ti o 1826. serviu acti\':lll1cntc até Laglll.la.. ｾＡ＠ O) 

101111111 . J ｬｾｨＨＩ＠ Ile 188li. . H dp l) "umliro ,Ie 1876, data I De,tel ro, -,-- -86. 
(Contmua) I em ｬ｝Ｑｬｾ＠ se rcl'c"'[!11111 no posto de A. FREE-LIFf . 

_---oc"'-____ 1·\l mirante. I 
,lo.lb n n lle hCH:lens iI- Em 1860 tomou assento lia ｾ｡ Ｍ VICTOR ｾｉｉ＾ｉｉ｜ ｅ ｉＮｌｅｓ＠

lu ti, • mara dos ,Irp"tados, eUI 18 j:; Ao ｅ｜ｉｾＱｉＰ＠ PI:\TOR VICTOR MEl' 
tHe o .titu lo. Ilr COllselllll, em IIELI.ES, GRI'\'OR OIGNAT,I-
1871 fOI agr'i"lado com o Iltulo cle RIO DA hlPERIAL ORDlm nA fiO-A 

Illarfto dI Lagllu' pelo, relel,lIIte" 
II I!uel ... .l. -1 •• I 'Ih\;' Ｑﾷ｜ｾｴ＠ ｾ＠ In (1 Iservi rq, ｰｲ･ｾｴ｡､ｯｾ＠ tlul\i nte a guer- I 

ra do P.ll'Iguay C em 1872 tulllOU (l(' • d 

ｾＱＱＱ＠ .Hl 111110 (.11 t.llt'lll gloriJIU 

Clt: , 

lJ .. lU\) } eleg; J lI)\ J !'",tl L"t l 
"ar. repr · ... ｾｮｬＬＩｬＭｯ＠ na Ｎ｜ＮＧﾷｬＺＧｲｄ｢ｬｦｾ￡［＠

1 .) ･ｾｬ｡＠ ih ....... }l\ I.!\I I) u\:::.táo ｢ｾＱｉＱ＠ 1111 ii: 

_';01 IIJ f; JUlICI()::. ｴＩｮＨｬｾ＠ a!tf;J 
.... eu ｄ ｯｭｾ＠ a 1'1 1\ l'l 11, UhlJ Jl!ft uL ... 
rn.J!';I)!1 3 1{lJe IIJlIt'1 '('Dar])r lJl ｾｊＧ＠ • 

I) .. Sltll),;; .., - . 

•• "., 1:'.. • u. . I. ,0:1", 3 P,nlur1 bar,jou·I" 
j'h ... enlo no ...,enauo. c.. I \ L:nll tiO" :'\u tt!u ｢ＬＧｲｾＱＩ＠ mlnHl!'O l'Jth1Iino. 
nuo co,,, as meda lhas L1u Tonele- ,01. ")fIe ｾｲ､ｨＧＢｴ･ Ｌ＠ um bom destin,) 
f ti e Rio da Prala c diversas OI'. o d,' ｰｲｉｉｬｉｈｊＱＧＩＳ､ｵＬ｜ＧｃｏｾＱ＠ {IIICnllul'IlOu-t " . 

derH. Nu e. tr,ll:qciro fui l<l mbem o, I,) , nlo sul,lill'"', ｉ ｉ ｕｾ＠ "ulJu-le 
se u UOlllC dblill ' ui tlo. :;luh'.sLr (:u\ln'.lr ('OU) CH(,jll'nc!a , 

I ti Ohll'nrtu n,j \làf! rOIII) il pl'Ol!nllnenCIJ 

,\'c lle perdem a fatrlJlia o ox tL'c- ' t. ti orlmit<.lçilo tjll13 U llIundo tdbulou-td 

mo.;o chefr, "patria 11m so li ci to 11" 1;1",," d " Br"zol! .. Dá, 1\1011" e viUJ 
lid ado!', a provinria a "C U mais \1'" Iilhtl'l UI! leU gúnlo ｾ ｕｌＡｌｬ ｬｬ ｡､ＨＡ＠ ! 
lIobre e ｲ｝ｩＬｴｩｬｬｾｴｯ＠ aUl'fI:ru1o, r os \, lei" ''''P"··' ." ,,, ,,,I,lime. 
amigos n .\Jlligl) .. ;.j!)I'f'l'O e vel',h- HenlJ\.b ｏｾ＠ hJ-IÚth Jl! !)CU plI .... "\l1o 
t ' E us d'l HloUd artu:lI Il.:cun luwula 

Dcsl,' lO, ＲｊＭ［ＩＭｾｃＮ＠ D'slenu, b-oJ-!-.Ii, I
I I eira! Rcsurgt'1I1 'Ó pOI' 1; \ ("IeCIl,JfJ 11 Fll I ' ｾ＠ .• 

FRAse DE PAlIll;t:A. J. M. ｛Ｉｾａｬ｜ｲｅＮ＠ Fn.\ sc UI: PA UI.I CE . 
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